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Gondomar uniram 
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Santuário de Nossa 
Senhora do Porto D’Ave, 
em Taíde, classificado 
como conjunto de 
interesse público
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A primeira Taça D’Ouro 
– Especial Rally Sprint 
Póvoa de Lanhoso marcou 
o regresso das grandes 
provas de automobilismo ao 
concelho e é para continuar
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Câmara Municipal apoia 
as famílias Povoenses, 
oferecendo os cadernos de 
atividades a todos/os os/as 
alunos/as que frequentam 
o primeiro ciclo
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iniciativa que alia o 
convívio e a devoção
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Menos 
desemprego  

Em cinco anos o número de inscritos no Centro de 
Emprego reduziu cerca de 50%. Um valor objetivo e que 
comprova o esforço dos empresários e da autarquia em 
criar um ambiente favorável ao investimento.

Boas notícias
A certificação da Filigrana e a classificação do Santuário 
da Nossa Senhora de Porto D´Ave são boas notícias para 
a Póvoa de Lanhoso. Duas áreas importantes, económica 
e cultural, que sobem um degrau no patamar de 
reconhecimento. Parabéns.

Orçamento  
para 2019
Aprovamos por estes dias o orçamento para o próximo 
ano. Um documento que espelha um forte investimento 
nas freguesias e novas medidas sociais. Apoio nos 
medicamentos a famílias com dificuldade e apoio aos 
jovens casais no pagamento da creche dos seus filhos, 
marcam este segundo ano de mandato.

Manuel Baptista
No dia do concelho homenageámos três grandes 
Povoenses. Manuel Baptista, Amândio de Oliveira e 
Altino do Tojal. Um justo reconhecimento pelo serviço 
que prestaram à sua terra. Compreenderão que faça 
uma referência especial ao Manuel Baptista. Um homem 
que se dedicou em absoluto à função de Presidente, 
recolhendo o respeito de todos. Obrigado Baptista.

Termino com um convite. Um passeio no Parque do 
Pontido e uma visita ao Santuário de Porto D´Ave.  
Dois sítios fantásticos do nosso concelho, para desfrutar 
em família.

Um abraço amigo
Avelino Silva

Editorial

O primeiro ano de mandato autárquico já passou. 
Apesar de conhecer bem a “casa”, as funções são mais 
exigentes e os desafios diários. Foi um ano positivo. A 
autarquia executou um dos seus maiores orçamentos 
de sempre e os resultados estão à vista dos Povoenses. 
A Vila, que é sede do concelho, está a ficar mais bonita 
e confortável para as pessoas. Com as ruas melhoradas, 
com o parque do Pontido aumentado, com uma praça 
central mais apelativa, com uma escola a ficar nova e 
com dinâmicas culturais e recreativas em permanência. 
A Vila está viva, com mais gente e com o comércio a 
beneficiar disso.

Mas esta dinâmica não se resume à Vila. O alargamento 
da rede de água e saneamento em dez freguesias 
do concelho é a prova de que os investimentos são 
distribuídos por todo o concelho, promovendo a coesão 
do território. Tal como os eventos culturais e desportivos 
que este verão percorreram várias freguesias com uma 
adesão extraordinária.
Como em tudo na vida, também houve momentos 
menos positivos, mas no essencial, estamos a cumprir 
o que assumimos com os Povoenses o que redobra a 
motivação para continuar a servir a nossa terra.

Presidente da Câmara 
Municipal  da Póvoa de 
Lanhoso, 
Avelino Silva

Um ano depois…
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Cerca de 400 pessoas participaram 
no Arraial Minhoto, que a Câmara 
Municipal, no âmbito da Rede Social, 
promoveu para utentes dos Centros 
de Convívio e das IPSS’s locais.
Tratou-se da quarta edição deste 
Arraial Minhoto, que visa não só 
promover a comemoração dos santos 
populares e incentivar a continuida-
de destas tradições, mas também 
proporcionar momentos de convívio 
e de divertimento a esta população 
em particular.
Para além da música e da sardinha 
assada, a tarde contou ainda com 
as tradicionais marchas e quadras 
populares apresentadas pelos/as 
participantes.

 
Devemos muito 
aos seniores 

“Este é um arraial que fazemos todos 
os anos com muito gosto, porque 
estas pessoas merecem tudo o que 
fazemos por elas”, referiu o Presi-
dente da Câmara Municipal, Avelino 
Silva. “São pessoas a quem muito 

devemos e que muito fizeram pela 
nossa terra. Os tempos delas não 
foram fáceis por isso mesmo é que 
estamos a retribuir e a contribuir 
para que passem uma velhice muito 
melhor, nomeadamente, com estas 
iniciativas, que são para continuar”, 
acrescentou o autarca. 
A preocupação do Executivo por 
esta população está também paten-
te na recente criação do Provedor 
do Idoso. “Não foi por acaso que 
eu fiquei com a área social. É uma 
área que me diz muito e, por isso, 
vou tentar desenvolvê-la o máximo 
que puder em prol destas pessoas, 
que são pessoas muito sensíveis e 
muito carinhosas e a quem eu apre-
cio, porque me tocam muito”, refere 
Avelino Silva, que tutela o Pelouro da 
Ação Social.
Este arraial realizou-se no dia 21 de 
junho, no Pontido (Vila da Póvoa de 
Lanhoso). 

Cerca de 400 
Povoenses  
no Arraial Minhoto

A Câmara Municipal, em colaboração com os Centros de Convívio, IPSS’s e outros parceiros da área 
social, promove com regularidade diferentes atividades direcionadas para a população sénior, de 
modo a promover o envelhecimento ativo e a combater a solidão.

SABIA QUE...

Mais de dois mil Povoenses parti-
ciparam no já tradicional passeio 
concelhio a Fátima, a 18 de setem-
bro. “Este é o único passeio que 
fazemos com toda a comunidade 
Povoense. Sinto-me muito satisfeito 
por estarem aqui tantas pessoas. 
Para mim, como Presidente da 
Câmara, e para o meu Executivo é 
uma grande alegria promovermos 
um passeio deste género, porque 
unimos todas as pessoas e a alegria 
prevalece”, referiu o Presidente da 
Câmara Municipal, Avelino Silva. 
O passeio concelhio a Fátima é uma 
organização da Câmara Municipal 
em colaboração com as Juntas de 

Freguesia e as paróquias. “Sinto 
nas pessoas uma alegria imensa por 
estarem cá novamente. Esta é uma 
iniciativa para manter e, enquanto 
as pessoas manifestarem vontade 
de vir a Fátima, a Câmara Municipal 
não deixará de promover um passeio 
deste género”, assegurou o autarca 
Povoense.  
Os custos associados a esta desloca-
ção foram de 12,73€ por participante, 
tendo a Câmara Municipal suportado 
4,73€ desse valor, correspondente ao 
transporte e ao lanche. 
Avelino Silva esteve acompanhado 
dos Vereadores Gabriela Fonseca e 
André Rodrigues. Foram diversos 

os Presidentes de Junta que acom-
panharam as suas populações neste 
momento de devoção e de convívio. 
A partida aconteceu ao raiar do dia, 
com 34 autocarros rumo a Leiria. 
Uma vez em Fátima, a Basílica da 
Santíssima Trindade recebeu a cele-
bração da eucaristia, conduzida pelo 
arcipreste da Póvoa de Lanhoso, 
padre Albino Carneiro, coadjuvado 
pelos párocos Armindo Gonçalves, 
Rafael Poças e Salvador Mota. O 
Grupo Coral de Rendufinho animou 
a liturgia. Seguiu-se o almoço e a 
confraternização; o recolhimento 
para a oração e a compra de recor-
dações. Uma ambulância da Cruz 

Vermelha Portuguesa, núcleo da 
Póvoa de Lanhoso, acompanhou a 
comitiva. A partida de foi acontecen-
do a meio da tarde.

Devoção e convívio 
são razões para 
participar
Avelino Machado, da União de 
Freguesias de Esperança e Brunhais, 
já costuma participar. “Devemos 
manter este passeio, seja qual for 
o Executivo da Câmara Municipal, 
porque há muitas pessoas que o 
podem fazer mais vezes pelo ano, 
mas há outras pessoas que não o 

podem fazer. Reformados com 200 
euros não podem vir, porque as 
despesas são muito fortes e com a 
comparticipação da Junta de Fregue-
sia e da Câmara Municipal é mais 
fácil as pessoas poderem vir visitar o 
Santuário de Nossa Senhora de Fáti-
ma”, salientou. 
A sua conterrânea, Maria Fernan-
des, participou pela primeira vez. 
Concordando que este passeio 
concelhio é “muito importante” para 
a própria união das pessoas, esta 
Povoense aceitou revelar a composi-
ção do farnel: panados, vitela, fran-
go, coelho, bolinhos…
Lucinda Fernandes, de Taíde, 
mostrou-se satisfeita. “Nesta camio-
neta, já todos nos conhecemos, mas 
renovamos as amizades”, referiu. 
Martinho de Sousa da Póvoa de 
Lanhoso também gostou. “Este 
passeio torna-se muito bonito. 
Estou-me a divertir, foi uma missa 
muito bonita e estamos aqui agora 
a conviver. Já vi pessoas de outros 
tempos, Presidentes de Junta anti-
gos, que há muito tempo que não via, 
e outros amigos, o que é maravilho-
so”, considerou. 

Mais de 
dois mil 
Povoenses 
foram a 
Fátima
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A Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso e a Câmara Municipal de 
Gondomar apresentaram a certi-
ficação da “Filigrana de Portugal”, 
com a adesão de 21 unidades de 
produção artesanal.
“Certificar uma arte que faz parte 
da nossa identidade, era uma 
ambição antiga da autarquia. É, 
também, um ato de justiça para 
com os artesãos que há muitos 
séculos preservam esta técnica, 
não desistindo de afirmar a fili-

grana como elemento distintivo na 
ourivesaria tradicional”, referiu o 
Presidente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Lanhoso. Avelino Silva 
apontou ainda o desafio da candi-
datura a património imaterial da 
humanidade pela preservação de 
uma arte que tem um valor cultural 
incalculável. “A técnica da filigrana 
merece este estatuto e, apesar de 
ter consciência das dificuldades e 
da exigência deste novo processo, 
entendemos que não devemos 

desistir desse objetivo”, referiu.
No decorrer apresentação pública, 
foram entregues os certificados 
às unidades produtivas dos dois 
territórios e foram certificadas as 
primeiras peças. “Fica bem claro o 
valor que atribuímos à filigrana e 
aos artesãos do nosso concelho. O 
passo que estamos aqui a dar hoje 
pretende, precisamente, alavancar 
um sector muito importante da 
economia local, que tem um enorme 
potencial, e que a autarquia preten-

de apoiar de forma determinada”, 
afirmou Avelino Silva, para quem a 
certificação da filigrana representa 
“subirmos mais um degrau neste 
caminho da valorização económica 
dos sectores tradicionais da Póvoa 
de Lanhoso. A autarquia está a fazer 
o que lhe compete. Ser um agente 
ativo e um parceiro permanente 

dos empresários, para que os seus 
negócios cresçam e tenham muito 
sucesso. Se assim for, estaremos a 
melhorar a qualidade de vida dos 
Povoenses, que é no fundo aquilo 
que a todos nos motiva”.

Filigrana de 
Portugal avança 
para candidatura 
a Património da 
humanidade

No culminar de um processo condu-
zido pela Câmara Municipal da Póvoa 
de Lanhoso e pela Confraria de Nossa 
Senhora de Porto D’Ave, o Santuário 
de Nossa Senhora de Porto d’Ave, 
em Taíde, já foi classificado como 
conjunto de interesse público. Esta 
classificação resulta de uma portaria 
do ministro da Cultura, Luís Filipe de 
Castro Mendes, publicada em Diário 
da República, no dia 2 de outubro.

“O Santuário de Nossa Senhora de 
Porto D’Ave é uma referência do 
nosso concelho e a sua classificação 
é um contributo fundamental para a 
valorização do património da Póvoa 
de Lanhoso. Esta classificação era 
uma ambição antiga que todos dese-
jávamos. Não posso deixar de felici-
tar a Confraria, na pessoa do seu Juiz, 
Vítor Macedo, porque é a principal 
responsável por esta classificação. A 

autarquia fez o seu papel, de colabo-
rar e incentivar a que este património 
fosse reconhecido. Tal como fizemos 
com a certificação da filigrana, temos 
de saber valorizar e alavancar o exce-
lente património material e imaterial 
que o nosso concelho possui. É um 
dia muito importante para a Póvoa de 
Lanhoso, para a sua cultura e para o 
seu património”, refere o Presidente 
da Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso, Avelino Silva. 
Segundo a referida portaria, trata-se 
de um “bom exemplo da arquitetura 
religiosa e das formas de devoção 

locais, cuja romaria anual ainda hoje 
atrai grande número de assistentes, 
conjugando celebrações sagradas e 
manifestações profanas”. “A plani-
metria do recinto, de evidente gosto 
barroco e modelo típico da época, 
aproxima-o dos característicos 
santuários erguidos na região de 
Braga pelo arquiteto André Soares, 
certamente inspiradores deste 
projeto mais modesto”, acrescenta o 
mesmo documento. 
“Este conjunto de religião, arte, 
história e cultura é, com a Graça de 
Deus, Interesse Público, classificação 

que é o garante da sua proteção para 
que, no futuro, os nossos descenden-
tes saibam quem somos, quem eles 
são e quem serão”, nota o Juiz da 
Confraria de Nossa Senhora de Porto 
D’Ave. Considera Vítor Macedo que, 
“todo este Santuário é digno de ser 
visitado, admirado e valorizado, pois 
a sua história é também a história de 
todos nós, este grande monumento é 
partes da raiz das nossas raízes... O 
seu Museu de Arte Sacra é prova do 
seu grande valor, detém a maior cole-
ção de ex-votos da Península Ibérica 
e ali consta também a prova de que a 
Romaria em Honra da Nossa Senho-
ra do Porto de Ave tem, no mínimo, 
283 anos”, revela. 
O Santuário de Nossa Senhora de 
Porto d’Ave, erguido numa das 
margens do rio Ave, recebe a conhe-
cida romaria “dos bifes e dos melões”, 
que se realiza sempre no primeiro 
domingo de setembro. De referir que 
também está decorrer o processo 
tendente à classificação da romaria 
como Património Cultural Imaterial. 

Santuário de Nossa 
Senhora de Porto 
d’Ave classificado 
como conjunto de 
interesse público

Casa da Filigrana 
Inês Barbosa 

“A certificação é importante, é uma mais – valia na arte da Filigrana. Uma arte que 
tem pelo menos dois mil anos. Hoje, é um momento histórico na arte da filigrana e é um 
passo importante, porque a pessoa que vai comprar a peça vai saber que está a comprar 
um produto genuinamente artesanal, um produto com história. A certificação é também 
importante no sentido de se diferenciar. Chama-se filigrana a muita coisa que não tem nada 
a ver com a filigrana. Esta é a grande mais – valia para nós enquanto artesãos e enquanto 
fabricantes de uma arte tão única e tão genuína. O desafio de candidatura a património da 
Humanidade é um outro passo de gigante. Para nós será muito bom. Acho que tem potencial. 
Temos tudo para que dê certo. “ 

Símbolo Prateado 
Artur Antunes Carvalho  
“A certificação da filigrana será uma mais-valia para todos para dignificar mais a 
filigrana e é mais um acréscimo para que possamos trabalhar de outra forma. É um valor 
acrescentado a este produto.O objetivo principal é termos algum retorno da certificação  
da Filigrana.
Também é muito importante não desvirtuar aquilo que é a filigrana. Nos dias de hoje, o 
mercado está encharcado de não filigrana, que é vendida como filigrana. A certificação 
protege os artesãos, a arte e os consumidores.” 
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No arranque do ano letivo, a Vice-
-Presidente e Vereadora da Educa-
ção da Câmara Municipal da Póvoa 
de Lanhoso esteve na Escola Básica 
António Lopes. Foi ali também que, 
de forma simbólica, Gabriela Fonse-
ca entregou os primeiros cadernos de 
atividades que a Autarquia oferece a 
todos/as os/as alunos/as do 1º ciclo 
do ensino básico do concelho. 
Esta medida é uma novidade e repre-

senta um reforço dos apoios conce-
didos pela Autarquia, neste ano 
letivo de 2018/2019, minimizando 
o esforço orçamental efetuado pelas 
famílias Povoenses com a educação 
dos mais novos.
“O investimento municipal, aten-
dendo ao universo dos alunos e ao 
empréstimo de manuais escolares 
por parte do Governo, tem alguma 
expressão e é completado com as 

refeições, o transporte (totalmente 
assumido pela Autarquia), o subsídio 
aos Agrupamentos de Escolas para 
implementação dos seus projetos, 
as Bolsas de Estudo. Aqui, estamos 
a falar num investimento avultado 
para um município da nossa dimen-
são, estamos a falar de perto de um 
milhão de euros só para a Educação 
Pré-Escolar e 1º ciclo de ensino bási-
co”, refere a Vereadora da Educação 

da Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso, Gabriela Fonseca. 
Desta forma, todos/as os/as alunos/
as passam dispor gratuitamente dos 
manuais escolares (fornecidos pelo 
Estado) e dos já referidos cadernos 
de atividades. No ano letivo anterior, 
os alunos do 1º ciclo do ensino bási-
co foram abrangidos pelo regime de 
gratuitidade dos manuais escolares, 
tendo a Câmara Municipal, através 

do pelouro da Educação, comple-
mentado a medida preconizada pelo 
Ministério da Educação com a distri-
buição de livros de fichas/cadernos 
de atividades das diferentes áreas 
curriculares, atendendo aos escalões 
inerentes à ação social escolar.
De sublinhar que os livros de ativi-
dades oferecidos pela Câmara Muni-
cipal não têm de ser devolvidos no 
final do ano letivo.

Câmara 
Municipal 
oferece cadernos 
de atividades  
a todos os alunos 
do 1º ciclo

para o Futuro

Decorrem a bom ritmo as obras 
de requalificação da Escola Básica 
Gonçalo Sampaio, um investimento 
financiado pela Câmara Municipal, 
Ministério da Educação e Fundos 
Comunitários. O Bloco E já está 
requalificado e as atividades letivas 
já estão a decorrer dentro da norma-
lidade. 
“As obras estão a decorrer conforme 
o previsto. Quando se trata de uma 
remodelação não é a mesma coisa 
que fazer de novo. Numa remode-
lação, ao desfazer, por vezes, há 
surpresas, encontram coisas que não 
tinham como serem detetadas em 
fase de projeto, que só se detetam 
em plena obra, o que implica cons-
trangimentos ao decorrer normal da 

obra. Nestas situações, há que fazer 
uma avaliação técnica, encontrar 
uma solução que seja aprovada quer 
pelo projetista quer pelos técnicos 
responsáveis pela fiscalização da 
obra, segue-se a sua orçamentação, 
cabimentação e respetivo procedi-
mento legal. São estes os trâmites 
sempre que surge um erro ou uma 
omissão. Há um timing que temos 
que respeitar e corresponde sempre 
a um esforço maior da autarquia, 
mesmo em termos financeiros”, 
esclarece a Vereadora da Educação, 
Gabriela Fonseca. 
“A Câmara Municipal tem acompa-
nhado a obra, tem feito reuniões quer 
com o empreiteiro quer com a equipa 
de fiscalização quer com a diretora 

do Agrupamento. Também já reuni-
mos com o senhor delegado regional 
da DGEstE – DSRN, também ele 
veio à escola Gonçalo Sampaio ver as 
condições por causa do começo das 
aulas. Ele também faz parte da equi-
pa que monitoriza a obra. A Câmara 
está a fazer tudo o que lhe é possível 
para minorar os efeitos que um ano 
letivo a decorrer numa escola em 
obras acarreta”, salienta. “À medida 
que vai sendo encontrado algum 
problema, reunimos sempre com 
os engenheiros que estão em obra, 
a equipa de fiscalização, a direção 
do Agrupamento e também com os 
projetistas. E tentamos encontrar em 
conjunto a melhor solução técnica”, 
refere.  

Reconhecendo a necessidade, a 
degradação e acautelando o inte-
resse de alunos/as, professores/as, 
funcionários/as e de toda a comu-
nidade, a Autarquia elaborou uma 
candidatura para a requalificação. 
“A Câmara Municipal, apesar de não 
ter qualquer responsabilidade sobre 
aquela escola, que é do Ministério da 
Educação, predispôs-se a comparti-
cipar na obra e, se assim não fosse, 
aquela escola não entrava em obras 
tão cedo. Estava previsto a Parque 
Escolar investir 6.000.000€ naque-
la escola. Só nos foram concedidos 
2.500.000€. Com 2.500.000€ não 
se pode fazer o mesmo que se faria 
com 6.000.000€”, nota Gabriela 
Fonseca. A autarquia, financeira-

mente, vai ter que assumir muito 
mais do que inicialmente estava 
previsto.
A operação “Requalificação e Moder-
nização das Instalações da Escola 
Básica Gonçalo Sampaio” foi candi-
datada e aprovada no âmbito do 
Programa Operacional Regional do 
Norte – Norte 2020. Esta operação 
visa realizar obras de requalificação 
e modernização nos blocos, A, B, C, 
D e E no prazo de 12 meses após a 
adjudicação da empreitada. O inves-
timento total elegível da operação é 
de 2.500.000€, financiados a 85% 
pelo FEDER – Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional.

Requalificação 
da Escola 
Básica Gonçalo 
Sampaio em 
andamento
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A 80.ª edição da Volta a Portugal 
em bicicleta passou pela Póvoa de 
Lanhoso no dia 10 de agosto.
Já não é a primeira vez que a Volta 
a Portugal pedala na Póvoa de 
Lanhoso, o que é demonstrativo das 

condições excecionais de que o nosso 
concelho dispõe para a prática desta 
modalidade em particular.
De lembrar também que, no dia 
27 de maio deste ano, a Câmara 
Municipal da Póvoa de Lanhoso e 

o RP – Boavista promoveram o 1º 
Granfondo da Póvoa de Lanhoso, 
prova de cicloturismo/ciclismo para 
todos, aliando a vertente da compe-
tição e a vertente do lazer e que foi 
um sucesso. 

O Município da Póvoa de Lanhoso 
celebrou protocolo de cooperação 
com 12 associações locais e distritais, 
no sentido de facilitar, dar condições 
e incentivar a prática desportiva no 
concelho, principalmente dirigida à 
formação.
A Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso celebrou, no dia 22 de agos-
to, um protocolo de cooperação e 
parceria com 12 associações despor-
tivas locais e distritais que visa 
reforçar o apoio ao desporto local. 
Um protocolo histórico e que quer 
deixar marcas, servindo mesmo de 
exemplo para muitas outras autar-
quias e associações, pelo menos no 
que diz respeito às parcerias, siner-
gias e cooperação que vai promover 

e incentivar entre as diferentes 
intervenientes no mesmo. Nos paços 
do concelho da Póvoa de Lanhoso, o 
presidente Avelino Silva e o vereador 
do Desporto André Pereira foram os 
anfitriões das 12 associações partici-
pantes neste acordo de cooperação 
e revelaram-se extremamente satis-
feitos por ter sido possível conseguir 
construir este protocolo que, acima 
de tudo e para além de ajudar as 
associações e clubes do concelho, vão 
servir como uma espécie de “primei-
ro passo” para que o desenvolvimen-
to do desporto na Póvoa de Lanhoso 
seja uma realidade.
“Queremos mudar e inovar no 
desporto. Confesso que já fui diri-
gente desportivo e lutava por isto há 

20 anos. Uma ligação com a autar-
quia, um protocolo que permitisse ir 
mais além. A autarquia está cá para 
vos apoiar sempre que puder e com o 
que puder. Este protocolo demonstra 
que o município é o que mais ajuda, 
apoia e incentiva o desporto em 
todos os quadrantes. A nossa política 
passa por tentar apoiar sempre que 
possível e da forma que for possível 
e podem ter a certeza que tudo farei 
por conseguir sempre o melhor para 
a minha terra”, referiu o Presidente 
da Câmara Municipal, Avelino Silva.

Investimento a 
rondar os 225 mil 
euros
Esta parceria assumida e celebrada 
entre a Câmara Municipal da Póvoa 
de Lanhoso e as 12 associações 
que representam o concelho tem 
como principais medidas a adotar 
a participação da autarquia na ‘vida 
ativa’ dos clubes e associações de 
várias formas. A nível financeiro, a 
autarquia vai assumir os custos com 
a inscrição dos jogadores dos esca-
lões de formação nas associações 

responsáveis por cada modalidade; 
os custos dos seguros desportivos e 
também do ato médico necessário 
para a inscrição dos jogadores; para 
além do custo das taxas adminis-
trativas (despesas com organização 
dos jogos, arbitragem, entre outras). 
Além disso, disso, o município cede 
instalações de forma gratuita, para 
além de apoiar no plano de ativida-
des dos clubes. No total, a Câmara 
Municipal da Póvoa de Lanhoso 
vai investir, na presente temporada 
desportiva, uma verba a rondar os 
225 mil euros.

Município 
da Póvoa 
de Lanhoso 
reforça apoio 
ao desporto 
local

O 1º Open da Póvoa de Lanhoso 
realizou-se de 3 a 19 de agosto, nos 
Campos de Ténis Municipais. O 
torneio contou com a participação de 
26 atletas, a maioria amadores, mas 
que partilham uma grande paixão 
pelo Ténis.
Este torneio teve como objetivos 

principais a promoção e divulgação 
da modalidade, o convívio e confra-
ternização em contexto desportivo e 
a dinamização dos espaços concebi-
dos em exclusivo para a prática do 
ténis.
Ricardo Granja foi o vencedor, tendo 
disputado a final com José Almeida. 

O prémio revelação foi atribuído ao 
jovem Celso Viegas, de 13 anos.
O 1º Open da Póvoa de Lanhoso 
foi uma organização da Associação 
ATITUDORDEM em parceria com o 
Município da Póvoa de Lanhoso.

1º Open da Póvoa 
de Lanhoso

Volta a Portugal 
passa pela Póvoa 
de Lanhoso
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Taça D’Ouro-
Especial  
Rally Sprint 
continua  
em 2019
Foi um sucesso a realização da Taça 
D’Ouro-Especial Rally Sprint na 
Póvoa de Lanhoso, no dia 8 de setem-
bro. Esta primeira edição marcou o 
regresso das grandes provas de auto-
mobilísticas à Vila sede de concelho, 
havendo já a intenção de continuar a 
acolher esta competição em terras de 
Maria da Fonte. 

“O desporto automóvel regressou da 
melhor maneira à Póvoa de Lanhoso 
e veio para ficar, como já assumimos. 
Estamos muito satisfeitos com a 
forma como decorreu esta primeira 
edição, mas queremos melhorar no 
futuro o que houver a melhorar. O 
público respondeu da melhor manei-
ra ao nosso repto, tivemos uma 
moldura humana impressionante, 
do princípio ao fim, o que nos faz 
confirmar que temos as melhores 
condições para acolher e organizar 
estes eventos, afirmando também 
desta forma a Póvoa de Lanhoso”, 
considerou, em jeito de balanço, o 
Presidente da Câmara Municipal, 
Avelino Silva. 

Organizada pela Câmara Municipal 
da Póvoa de Lanhoso e pelo CAM – 
Clube Automóvel do Minho, a Taça 
d’Ouro atraiu inúmeros aficionados 
até às principais ruas da Póvoa de 
Lanhoso. “Um agradecimento espe-
cial aos cerca de 150 voluntários de 
coletividades locais, que nos ajuda-
ram a concretizar esta realização, 
assim como aos patrocinadores e a 
todos aqueles que de alguma forma 
colaboraram connosco para que este 
Rally fosse para a estrada e fosse uma 
realidade. Um obrigado ainda para o 
CAM por esta parceria, pois espera-
mos que esta tenha sido a primeira 
de muitas edições, cada vez com mais 
projeção e dimensão”. Avelino Silva 
reconheceu ainda que a organização 
de um evento deste género comporta 
necessariamente alguns constran-
gimentos para os moradores, em 
particular, mas considerou:

Eventos como 
este são importantes 
para a Póvoa de 
Lanhoso pois, para 
além da componente 
desportiva e de 
espetáculo, são 
mais um contributo 
para a economia 
local, sobretudo ao 
nível do turismo, 
da restauração, 
do alojamento, 
do comércio. É 
positivo para todos 
e agradecemos a 
compreensão.

A taça “ficou em casa” ao ser venci-
da pelo Povoense Carlos Magalhães 
Vieira (ao volante de um Peugeot 206 
S1600 em representação da Senra 
Sport), que se destacou entre os 24 
concorrentes, todos portugueses. O 
Vencedor da Geral Absoluta recebeu 
um troféu, da responsabilidade do 
artesão Luís Monteiro, que conjuga 
elementos como a madeira, o granito 
e o ouro (Filigrana de Portugal), que 
representam aquilo que a Póvoa de 
Lanhoso tem de melhor.

Este Rally compreendeu, durante a 
tarde, três passagens, com as veri-
ficações técnicas, administrativas e 
reconhecimento do percurso (atra-
vés de bicicletas elétricas) a realiza-
rem-se na parte da manhã. A noite 
ficou marcada pela Super Especial 
com os melhores pilotos, fazendo 
vibrar o público, que, mesmo apesar 
da chuva, não arredou pé.  
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De 18 a 22 de junho, o parque do 
Centro de Interpretação do Carvalho 
de Calvos acolheu a segunda edição 
da Residência Artística de Ecoarte 
e o balanço é francamente positivo. 
“Superámos o sucesso alcançado na 
primeira edição”, acredita o Vereador 
do Ambiente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, André Rodrigues.
Os criadores partiram, mas os traba-
lhos, dez, ficaram para serem apre-
ciados por toda a comunidade. Há a 
mulher do Minho, a minhota; há um 
cavalo garrano que parece andar por 
ali; enfim, há um conjunto de criações 
que vale a pena conhecer. “Visitar, 
neste momento, o Centro de Interpre-

tação do Carvalho de Calvos é entrar 
num espaço onde a natureza e a arte 
se fundem e as relações humanas com 
o ambiente têm um lugar especial”, 
considera o Vereador. “Deixo o convi-
te para se deslocarem ao centenário 
Carvalho de Calvos e, em comunhão 
com a natureza, contemplarem as 

criações aqui 
patentes”, refere 
ainda o mesmo 
responsável. 
Valorizar e levar 
à preservação do 
Carvalho de Calvos 
foi um dos objeti-
vos desta iniciativa, 

que vai na segunda edição. “Apelando 
para a consciência ambiental, em que 
todas as obras exibidas foram cons-
truídas a partir de recursos naturais, a 
II residência artística Ecoarte contou 
com a participação de artistas nacio-
nais e internacionais, mas queremos 
destacar a participação de artistas 

locais, Rosa Simões, Anabela Fernan-
des e Nigel Cave, que corresponde-
ram muito bem a este desafio e que 
engrandeceram o resultado final”, 
salienta André Rodrigues. 
O repto foi a criação de instalações 
artísticas a partir de materiais orgâ-
nicos fornecidos pelo Município, num 
ambiente de tranquilidade e inspira-
ção para a criação artística. 
Para além dos já referidos artistas 
locais, participaram ainda Joana 
Fernandes, Ana Brandão, Maria 
Domingues, Aleksandra Rankovic da 
Sérvia; Milita Marinho de Espanha, 
Serena Barbieri de Itália; e Gustavo 
Romeiro do Brasil. O Laboratório da 

Paisagem (Guimarães) foi entidade 
parceria do Municipio Povoense 
nesta iniciativa.
Classificado como Árvore de Interes-
se Público em 1997, o Carvalho de 
Calvos, da espécie Quercus robur L, 
é, provavelmente o maior carvalho do 
país, apresentando um perímetro do 
tronco na sua base de 12 metros, uma 
copa com o diâmetro de cerca de 40 
metros e uma altura aproximada de 
30 metros. 
Estima-se a sua idade em cerca de 
500 anos, o que fará dele o Carvalho 
mais antigo da Península Ibérica e o 
segundo mais antigo da Europa.

Mais de 50 pessoas participaram 
na última edição do ano das Cami-
nhadas com História, promovida 
pela Câmara Municipal da Póvoa 
de Lanhoso. Este ano, nas duas 
edições, registou-se um total de 86 
participantes.
Uma das particularidades das 
Caminhadas com História é que se 
realizam durante dois dias e a mais 

recente decorreu, portanto, nos dias 
8 e 9 de setembro. 
Com participantes provenientes do 
Porto, Vila Nova de Gaia, Matosi-
nhos, Braga, Fafe, Viana do Castelo, 
Guimarães, Paços de Ferreira, Santo 
Tirso e, naturalmente, Póvoa de 
Lanhoso, esta Caminhada percorreu 
cerca de 33 quilómetros com visitas 
ao património arqueológico, edifica-

do e natural das freguesias de Nossa 
Senhora do Amparo (Póvoa de 
Lanhoso), Rendufinho, S. João de 
Rei, Verim, Ajude, Friande, Monsul, 
Geraz do Minho e Lanhoso.
No final do primeiro dia, os/as parti-
cipantes puderam retemperar as 
energias na Praia Fluvial de Verim, 
onde fizeram o tradicional brinde com 
moscatel acompanhado com banana. 

De lembrar que a organização desta 
Caminhada teve a colaboração da 
União de Freguesias de Verim, 
Friande e Ajude (jantar de sábado, 
dormidas e pequeno almoço de 
domingo).
Este projeto de caminhadas cultu-
rais está estruturado para uma 
maior projeção e divulgação do 
concelho da Póvoa de Lanhoso no 

panorama regional e até nacional. 
O sucesso destas iniciativas resulta 
num elevado número de participan-
tes que apostam num fim-de-sema-
na na Póvoa de Lanhoso, ao mesmo 
tempo que conhecem locais emble-
máticos do nosso concelho.

Caminhadas  
com História  
tiveram 
perto de 90 
participantes 
em 2018

Criações da 
II Residência 
Artística 
de Ecoarte 
convidam a  
uma visita
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Prosseguem a bom ritmo as obras 
para abastecimento de água e sanea-
mento em algumas freguesias do 
concelho. “Está aqui bem patente 
que os investimentos não se resu-
mem à sede do concelho, bem pelo 
contrário. A empreitada referente ao 
alargamento da rede de água e sanea-
mento, em cerca de dez freguesias, é 
um salto significativo no aumento 
da cobertura destes serviços funda-
mentais para o desenvolvimento 
sustentado da Póvoa de Lanhoso. No 
caso da água, por exemplo, ficaremos 
com uma cobertura de 90%”, refere o 
Presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, Avelino Silva. 
“Volto a referir que estamos cons-
cientes dos constrangimentos que 
estas obras provocam no dia a dia 
das pessoas, mas peço compreensão, 
porque são trabalhos absolutamen-
te fundamentais para todos e para 

a qualidade de vida das nossas 
populações”, relembra ainda. 
Esta empreitada engloba as obras 
que materializam as cinco candi-
daturas que a Autarquia viu apro-
vadas pelo POSEUR – Programa 
Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos, 
que permitirá o financiamento a 
85% das despesas elegíveis atra-
vés do Fundo de Coesão. Estas 
intervenções fazem parte da 
empreitada designada “Fecho das 
Redes de Abastecimento de Água 
dos Subsistemas da Agere/Ponte 
do Bico, Andorinhas e Rabagão e 
das redes de águas residuais dos 
Subsistemas da Bacia do Ave e de 
Serzedelo”, que tem um valor de 
adjudicação superior a três milhões 
e 700 mil euros (3.752.487,96€).

Abastecimento  
de água vai ter 
cobertura 
de 90%

A APCER considerou que se encontram reunidas as condições necessárias à renovação/transição da 
certificação do Sistema de Gestão da Qualidade, implementado na Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso em conformidade com a norma NP EN ISO 9001:2015.

SABIA QUE...

Requalificação da 
rede de passeios 
avança na Vila
Continuam a decorrer os trabalhos 
de requalificação de passeios na Vila, 
no âmbito da estratégia de regenera-
ção urbana. “A revitalização e reor-
ganização das nossas redes pedonais 
era uma necessidade identificada. 
Algumas destas intervenções já 
estão concluídas e já se percebe que 
melhoraram a mobilidade e as aces-
sibilidades aos Povoenses”, refere 
o Presidente da Câmara Municipal, 
Avelino Silva. 
No âmbito do projeto de “Requalifi-
cação das redes pedonais na Vila da 
Póvoa de Lanhoso” são 11 as artérias 

centrais abrangidas: Rua Dr. Manuel 
Ferreira; Rua Capitão Tinoco Faria; 
Rua Luís de Camões; Rua Dr. Gonça-
lo Sampaio; Rua 1.º de Maio; Rua 
da Misericórdia; Rua Dr. Francisco 
Sá Carneiro; Rua António Francês; 
Avenida dos Bombeiros Voluntários; 
Rua Dr. Avelino Pereira de Carvalho; 
e Rua Martim Moniz.
São objetivos incentivar a que as 
pessoas andem mais a pé e assegurar 
que podem fazer esses trajetos com 
mais facilidade, segurança e confor-
to. Estas intervenções visam ainda 

contribuir para a redução da emissão 
de gases com efeito de estufa.
Este é um projeto promovido pelo 
Município da Póvoa de Lanhoso e 
cofinanciado pelo Programa Opera-
cional Regional do Norte - NORTE 
2020, Portugal 2020 e União Euro-
peia, através do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional, que 
conta com um investimento elegível 
de 582.179,10€, ao qual corresponde 
a comparticipação comunitária de 
85% no valor de 494.852,24€.

“O concelho está em movimento 
com a realização de um grande 
conjunto de obras. Uma grande 
parte está a ser realizada na 
Vila, pois os fundos comuni-
tários disponíveis privilegia-
ram a regeneração urbana. 
Não podíamos desperdiçar 
esta oportunidade e, por isso, 
estamos a melhorar a sala de 
visitas do concelho, onde todos 
os Povoenses usufruem de me-
lhores condições, quer através 
da melhoria dos passeios, da 
ampliação do Parque do Ponti-
do, da requalificação da Praça 
Eng. Armando Rodrigues da 
requalificação há muito deseja-
da do largo da feira semanal”

Presidente da Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Lanhoso, 
Avelino Silva

Obras Rua da Misericórdia

Obras Avenida dos Bombeiros

Oliveira           

INVESTIMENTO 
225.477,45 €

Louredo           
INVESTIMENTO 

411.792,82 €

Campo           
INVESTIMENTO 

163.274,98 €
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em Foco

Dia do Concelho 
celebrou identidade 
Povoense, lembrando 
o passado  
e projetando  
o futuro

A inauguração da 
ampliação do Pontido 
e a homenagem 
e distinção a 
personalidades da vida 
pública Povoense e 
a funcionários/as da 
Autarquia marcaram as 
comemorações do Dia 
do Concelho, este ano.

Manuel Baptista, Presidente da 
Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso entre 2005 e 2017, Amândio 
Oliveira, Presidente da Assembleia 
Municipal entre 2013 e 2017, e Alti-
no do Tojal, reconhecido jornalista e 
escritor, a título póstumo, foram as 
personalidades homenageadas no dia 
25 de setembro, pelo seu contributo 
relevante para o desenvolvimento e 
afirmação da Póvoa de Lanhoso. 

“Demonstrar o enorme orgulho que 
temos nos mais de sete séculos de 
história em comunidade e reforçar 
permanentemente a nossa identida-
de enquanto Povoenses são os dois 
principais objetivos das comemora-
ções do Dia do Concelho”, referiu o 
Presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, Avelino Silva. 
“Comemorar o dia 25 de Setembro 
de 1292 é, precisamente, prestar 
tributo à nossa memória coletiva e 
a todos aqueles que transformaram 
positivamente o nosso concelho. O 
município tem esse dever de justiça 
para com o seu passado, pois só 
assim poderá construir melhor o seu 
futuro”, salientou ainda o autarca. 
“Servindo os interesses dos Povoen-
ses, contribuindo para a melhoria da 
sua qualidade de vida, escrevendo 
novas páginas na longa história da 
nossa terra. Só assim, estaremos à 
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altura do legado que recebemos dos 
nossos antepassados”, finalizou o 
Presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, Avelino Silva, 
durante a sessão solene evocativa 
do Dia do Concelho, que decorreu 
no Theatro Club. 

“Se celebramos o Concelho da Póvoa 
de Lanhoso é porque reconhecemos 
o que ele significa na nossa vida 
quotidiana. E não se trata apenas da 
sua função organizativa ou jurídica, 
que envolve o município, as fregue-
sias, as escolas, um número imenso 
de instituições que fazem a nossa 
vida de todos os dias; essa função 
organizativa é importante, para que 
a gestão do nosso quotidiano não 
esteja longe de nós e nos permita 
participação real. Mas trata-se 
também da dimensão simbólica, 
especialmente representada na 

sua história e no seu património, e 
sobretudo nas suas gentes. Ao cele-
brarmos o Concelho da Póvoa de 
Lanhoso celebramos não apenas as 
instituições que lhe dão vida, todos 
os dias, mas sobretudo a identidade 
dos povoenses”, referiu, de entre 
outras considerações, o Presidente 
da Assembleia Municipal, João 
Duque. 

A Póvoa de Lanhoso assinalou os 
726 anos da atribuição do Foral por 
D. Dinis. Esta data é celebrada no 
Dia do Concelho, a 25 de setembro.

As celebrações começaram, contu-
do, no fim de semana anterior, 
dias 22 e 23 de setembro, com a 
realização da III Feira Tradicional 
Maria da Fonte, no recinto da Feira. 
O programa teve a participação de 
diversas entidades locais.

Funcionários/as 
distinguidos pela 
Autarquia 
Cerca de 40 funcionários/as foram 
distinguidos, este ano, pelo respe-
tivo tempo de serviço (10, 20, 30 e 
40 anos) na Câmara Municipal. “O 
sucesso de qualquer organização 
passa muito pelo profissionalismo 
dos seus colaboradores. Felizmen-
te, a Câmara Municipal é um bom 
exemplo a este nível e, por isso, 
quero deixar uma palavra de agra-
decimento a todos os homens e a 
todas as mulheres que diariamente 
nos ajudam a cumprir o trabalho 
no município, que é cada vez mais 
exigente”, salientou Avelino Silva.

Ampliação do 
Pontido permite 
novas dinâmicas
A ampliação do Parque do Pontido 
foi inaugurada na manhã de 25 de 
setembro. “Um parque urbano, 
com fortes características ambien-
tais, que viu alargada a sua área e 
respostas de lazer, permitindo uma 
nova dinâmica a este equipamento 
central”, referiu o Presidente da 
Câmara Municipal. A inauguração 
contou com a presença de crianças, 
demonstrando com a sua alegria 
algumas das potencialidades do 
espaço.
Este é um projeto promovido pelo 
Município da Póvoa de Lanhoso e 
cofinanciado pelo Programa Opera-
cional Regional do Norte - NORTE 
2020, Portugal 2020 e União Euro-
peia, através do Fundo Europeu 

de Desenvolvimento Regional, que 
conta com um investimento elegível 
de 508.488,96€, ao qual correspon-
de a comparticipação comunitária 
de 85% no valor de 432.215,62€.
Avelino Silva destacou outros 
investimentos em curso, superiores 
a 10 milhões de euros, “que permi-
tem afirmar a Póvoa de Lanhoso 
como um território onde é bom 
viver, trabalhar e visitar”: a inter-
venção na Escola Professor Gonçalo 
Sampaio, que permitirá concluir o 
plano de construção ou requalifi-
cação dos equipamentos escolares; 
o alargamento da rede de água e 
saneamento, em dez freguesias, que 
permitirá dar um salto significativo 
no aumento da cobertura deste 
serviço essencial; e a regeneração 
urbana e a requalificação da praça 
Eng. Armando Rodrigues.

Jornal do Município Nº2 11



Jornal do Município Nº212

População residente: 
401pessoas (Censos 2011)

Área:  
546,21 ha  
(Carta Administrativa 
Oficial de Portugal 2016)

Presidente da Junta:  
Henrique Leonel Silva 
Tinoco

Paróquia:  
Rei (São João)

Pároco:  
António Rafael Moreira 
Poças

Orago:  
São João

São João  
de Rei
Foi vila e sede de concelho até meados do século XIX. 

as nossas Freguesias

Associativismo: 

 • AGRUPAMENTO 1059 S. JOÃO DE 
REI - CORPO NACIONAL DE ESCUTAS

São João
de Rei



Jornal do Município Nº2 13

População residente: 
5047 pessoas (Censos 
2011)

Área:  
570,32 ha  
(Carta Administrativa 
Oficial de Portugal 2016)

Presidente da Junta:  
Paulo Jorge Pereira da 
Silva

Paróquia:  
Amparo (Nossa Senhora 
do Amparo)

Pároco:  
Armindo Gonçalves

Orago:  
Nossa Senhora do 
Amparo

Póvoa de 
Lanhoso

A Vila da Póvoa de Lanhoso é atualmente a freguesia 
que é sede do concelho.

Associativismo:

 • AGRUPAMENTO 527 NOSSA 
SENHORA DO AMPARO - CORPO 
NACIONAL DE ESCUTAS 

 • ASSOCIAÇÃO CULTURAL DA 
JUVENTUDE DE VALDEMIL

 • ASSOCIAÇÃO CULTURAL DA 
JUVENTUDE POVOENSE

 • ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
RECREATIVA E DESPORTIVA DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • ASSOCIAÇÃO DE APOIO 
AOS DEFICIENTES VISUAIS DO 
DISTRITO DE BRAGA

 • ASSOCIAÇÃO DE CICLOTURIS-
MO BTT MARIA DA FONTE

 • ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DA PÓVOA DE LANHOSO

 • ASSOCIAÇÃO RECREATIVA DOS 
MOINHOS NOVOS

 • ASSOCIAÇÃO SOCIAL E 
CULTURAL DOS FUNCIONÁRIOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • BANDA MUSICAL DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • CAPA – CLUBE DE ADOÇÃO E 
PROTEÇÃO DE ANIMAIS

 • CASA DO FC PORTO DA PÓVOA 
DE LANHOSO

 • CENTRO DE CONVÍVIO DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • CLUBE DE CAÇADORES DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE 
CRIANÇAS E JOVENS

 • CONFRARIA DE NOSSA 
SENHORA DO PILAR

 • COOPALA – COOPERATIVA 
DOS PRODUTORES AGRÍCOLAS 
DO CONCELHO DE PÓVOA DE 
LANHOSO 

 • DESPERTABILIDADE – 
MULHERES FORÇA POSITIVA, 
ASSOCIAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO PESSOAL, 
SOCIAL E CULTURAL DAS 
MULHERES DA PÓVOA DE 
LANHOSO 

 • EM DIÁLOGO – ASSOCIAÇÃO 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL DA PÓVOA DE LANHOSO

 • EPAVE – ESCOLA 
PROFISSIONAL DO ALTO AVE

 • FINTASFOOT ACADEMIA – 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E 
RECREATIVA DA POVOA DE 
LANHOSO 

 • GENMUNDUS - ASSOCIAÇÃO 
PARA A COOPERAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO

 • MOTO CLUBE MARIA DA FONTE

 • NÚCLEO SPORTINGUISTA DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • RANCHO FOLCLÓRICO DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA DA PÓVOA DE 
LANHOSO

 • SC MARIA DA FONTE

 • SEDE DO AGRUPAMENTO 
DE ESCOLAS DA PÓVOA DE 
LANHOSO

 • SEDE DO AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS GONÇALO SAMPAIO

 • SOCIEDADE COLUMBÓFILA DA 
PÓVOA DE LANHOSO

 • TT LANHOSO – ASSOCIAÇÃO 
DESPORTIVA TODO-O-TERRENO 
DA PÓVOA DE LANHOSO

 • ASSOCIAÇÃO GONÇALO 
SAMPAIO

Póvoa  
de Lanhoso



O Município da Póvoa de Lanhoso, 
em parceria com a Santa Casa da 
Misericórdia, promoveu a comemo-
ração do Dia Mundial dos/as Avós, 
no âmbito do projeto “Igualdade, 
Cidadania e Direitos Humanos”.

A Vice-Presidente 
e Vereadora da 
Educação da Câma-
ra Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, 
Gabriela Fonseca, 

acompanhou a dinamização de um 
encontro intergerações. 
Esta atividade desenvolveu-se no 
âmbito do SIGO - Serviço para a 
Promoção da Igualdade de Género, 
resposta integrada no Gabinete de 
Educação da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso. Na iniciativa 
participaram cerca de 50 seniores, 
utentes da Estrutura Residencial 
para idosos/as da Santa Casa da 
Misericórdia e 40 crianças, que 
frequentam a sala dos 4 anos dos 
Jardins de Infância também da 
Santa Casa da Misericórdia da 
Póvoa de Lanhoso e que participam 
no projeto “Igualdade, Cidadania 
e Direitos Humanos”. Esta foi a 
forma encontrada para assinalar 
esta data. Crianças e seniores canta-
ram, dançaram e criaram uma tela. 
Previamente, os/as mais novos/as 
elaboraram um desenho individual 

e livre para surpreenderem e ofere-
cerem aos/às “avós” como gesto de 
carinho e gratidão.
De salientar que a criação da figura 
do Provedor do Idoso na Póvoa de 
Lanhoso vem reforçar as respostas 
sociais proporcionadas pela Autar-
quia à população mais velha do 
concelho. 
Em Portugal, o Dia dos Avós cele-
bra-se a 26 de julho, com justifi-
cações religiosas. Neste dia relem-
bra-se também a importância do 
envelhecimento ativo, que a Orga-
nização Mundial da Saúde define 
como o processo de otimização das 
oportunidades para a saúde, parti-
cipação e segurança, para melhorar 
a qualidade de vida das pessoas que 
envelhecem.

Póvoa de Lanhoso 
promoveu 
comemoração do 
Dia dos/as 
Avós

Começou em outubro mais um 
ano letivo das Oficinas de Teatro, 
promovidas pela Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Lanhoso. Este é 
já o sexto ano em que o Município 
da Póvoa de Lanhoso investe na 
formação na área do teatro.
Este ano são oferecidas 80 vagas, 
com frequência gratuita, em cinco 
níveis etários que vão dos 7 anos 
aos adultos. No final do ano leti-
vo, é usual fazer a apresentação 
dos resultados destas Oficina, na 
Mostra de Teatro.

Oficinas 
de Teatro 
arrancam em 
outubro
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Bebés e 
comércio 
Povoenses 
apoiados 
através do 
Naturalanhoso

Cerca de 50 bebés Povoenses recebe-
ram os apoios NaturaLanhoso, que 
o Presidente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Lanhoso, Avelino Silva, 
e o Vereador da Juventude, André 
Rodrigues, entregaram no passado 
dia 30 de junho, no Centro Interpre-
tativo Maria da Fonte. 
Nesta oportunidade, foram atri-
buídos 49 incentivos à natalidade, 
perfazendo um total de 26. 250€ (43 

num valor de 500€; cinco no valor de 
750€; e um no valor de 1.000€). O 
momento contou ainda com a ence-
nação de uma história especialmente 
dedicada aos/às mais novos/as. 
À margem desta cerimónia, o Presi-
dente da Câmara Municipal da Póvoa 
de Lanhoso, Avelino Silva, mostrou-
-se satisfeito por estar rodeado das 
crianças que representam o futuro 
da Póvoa de Lanhoso. “Desejo que 

sejam felizes, que tenham saúde e as 
mesmas oportunidades de sucesso 
que qualquer outra criança. Nós, 
Autarquia, cá estaremos para acom-
panhar o seu percurso e para garan-
tir os recursos públicos necessários 
para o seu desenvolvimento, como é 
nossa obrigação”, salientou.
De lembrar que a medida Natura-
lanhoso destina-se a apoiar a nata-
lidade, mas os apoios monetários 

atribuídos têm de ser utilizados no 
comércio local. Nos últimos quatro 
anos, a Câmara Municipal canali-
zou mais de 240.000€ para esta 
resposta.
Os valores atribuídos variam: 500 
euros para o primeiro e/ou segun-
do filhos; 750 euros para o terceiro 
filho; mil euros para o quarto filho e 
seguintes. São elegíveis as despesas 
realizadas em artigos de puericul-

tura, designadamente vestuário, 
produtos alimentares, carrinhos de 
passeio, carrinhos auto, de entre 
outros produtos destinados ao bebé. 
Em 2017, a Póvoa de Lanhoso reno-
vou, pelo oitavo ano consecutivo, a 
distinção de Autarquia Mais Fami-
liarmente Responsável, um reco-
nhecimento pela implementação de 
medidas transversais “amigas” das 
famílias Povoenses.

Teatro para 
bebés já 
é aposta 
ganha

As primeiras sessões do teatro para 
bebés, que a Câmara Municipal tem 
promovido no Theatro Club, têm tido 
“lotação esgotada”, o que demonstra 
o sucesso desta iniciativa. 
Visivelmente satisfeito, o Presidente 
da Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso, Avelino Silva, tem partici-
pado nas sessões. “Esta é uma aposta 
ganha. Quando fui eleito e quando 
fiquei com o Pelouro da Cultura, 
pensei alterar algumas situações. 
O teatro para bebés já me estava na 
mente. E aqui está. Estamos a apos-

tar no teatro para bebés e está a ser 
um sucesso”, afirmou. 
As primeiras sessões estiveram lota-
das e o mesmo deve acontecer com 
as próximas. “Temos feito um esfor-
ço muito grande para divulgar esta 
iniciativa e para ter as salas repletas. 
Estamos a apostar forte na cultura e 
de certeza de que vai dar frutos no 
futuro”, concluiu Avelino Silva. 

Elisabete Fernandes, de Garfe, levou 
as duas filhas à apresentação de 
domingo, 10 de junho, “A árvore das 
Chupetas”. “Acho muito bem, é inte-
ressante. Viemos à primeira sessão, 
esta é a segunda e já reservei para 
todas as sessões. Acho bonito e elas 
também gostam”, contou, no final. 
Tânia Carvalho da Póvoa de Lanho-
so também se mostrou satisfeita. 
“Achei bom, gostei muito e a menina 
também. Ela ficou atenta e partici-
pou, bateu palmas. Pensei que ia ser 
mais complicado”, referiu, concor-
dando que este tipo de iniciativas, 
para além de apresentar as crianças 
ao mundo do espetáculo, também é 
importante para fortalecer as liga-
ções. “É bom, porque assim a gente 
pode participar e partilhar este 
momento com as nossas crianças. 
Para além da diversão e da ligação à 
cultura”, considerou.
Destinadas a crianças seis meses aos 
quatro anos, as próximas sessões 
estão marcadas para 11 de novembro 
e 16 de dezembro.  

MAIS INFORMAÇÕES:
964 091 458
theatro.club@mun-planhoso.pt

Jornal do Município Nº2 15



Numa ótica de promoção e incentivo 
ao voluntariado, a Câmara Munici-
pal da Póvoa de Lanhoso lançou 
dois novos cartões municipais que 
representam benefícios para quem 
realiza voluntariado através dos 
Bombeiros e da Cruz Vermelha da 
Póvoa de Lanhoso.  
“Estes cartões inserem-se na consoli-
dação e reforço das respostas sociais, 
que anunciámos no início do manda-
to, premiando aqueles que dão o seu 
tempo e formação de forma volun-
tária à comunidade. Consideramos 
que é justo haver este incentivo, pois 

estes homens e melhores contribuem 
para o bem-estar social”, salienta o 
Presidente da Câmara Municipal, 
Avelino Silva. 
De entre os benefícios, o que mais se 
destaca é a possibilidade de redução 
de 30% do valor de IMI. Os benefi-
ciários poderão ainda contar com 
descontos e isenções no acesso a 
equipamentos desportivos e a bens 
culturais da responsabilidade da 
autarquia. Estudantes apoiados atra-
vés das Bolsas de Estudo poderão 
também beneficiar de um acréscimo 
de 25% por mês ao valor atribuído. 

Podem usufruir dos benefícios os 
elementos integrantes do quadro de 
honra, do quadro de comando e do 
quadro ativo da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários 
da Póvoa de Lanhoso assim como 
os elementos integrantes do quadro 
ativo da Cruz Vermelha da Póvoa de 
Lanhoso.
Para tal, as pessoas interessadas em 
aderir ao cartão humanitário devem 
dirigir-se ao Balcão Único, no edifí-
cio da Câmara Municipal. 

Câmara Municipal 
lançou cartões 
municipais 
destinados a 
voluntários/as

Prémios de Mérito António 
Lopes distinguiram melhores 
alunos/as de 4º ano

No final do ano letivo anterior, a 
Câmara Municipal, em colaboração 
com os Agrupamentos de Escolas 
Gonçalo Sampaio e da Póvoa de 
Lanhoso, entregou os Prémios de 
Mérito Escolar António Lopes, 
que distinguem alunos e alunas do 
quarto ano.

“Queremos incentivar todos os 
alunos, desde o primeiro ciclo, a 
darem o seu melhor para conse-
guirem bons resultados escolares, 
sabendo nós como é difícil e compe-
titiva a transição para o mercado 
de trabalho. Por isso, meus caros 
alunos, vocês estão de parabéns. 

Têm motivos para estarem felizes e 
orgulhosos do trabalho que fizeram 
na escola com os vossos professo-
res”, referiu Avelino Silva, na ceri-
mónia em que nove crianças foram 
distinguidas.  
Para Avelino Silva, as parcerias entre 
a escola, a autarquia e a comunida-

de em geral, têm 
permitido que o 
concelho ofereça 
um ensino de quali-
dade, quer ao nível 
dos equipamentos, 
quer ao nível peda-
gógico. “A Câmara 
Municipal não tem 
poupado esforços 
para cumprir, e 
mesmo para supe-
rar, as competên-
cias que tem ao 
nível da educação”, 
afirmou o autarca.
O Presidente da 
Câmara Municipal 
elucidou sobre o 

trabalho que tem vindo a ser realiza-
do, com investimentos nos Centros 
Escolares, na requalificação da 
Escola Básica Gonçalo Sampaio na 
ação social escolar, no equipamento 
e apetrechamento das escolas, para 
dar alguns exemplos.“É assim que 
vemos a educação no concelho. Boas 

e modernas escolas, devidamente 
equipadas. Parcerias e projetos 
com os agrupamentos, dando-lhes 
total apoio. Trabalho conjunto com 
os municípios da CIM do Ave, que 
permita implementar projetos supra-
municipais financiados. E, igual-
mente importante, uma resposta 
social capaz de permitir que todos os 
Povoenses em idade escolar tenham 
acesso ao ensino. É este o caminho 
que vamos continuar a seguir, incen-
tivando o mérito e o sucesso escolar”, 
concluiu Avelino Silva.  
Os Prémios de Mérito António Lopes 
destinam-se aos/às melhores alunos/
as do 4º das escolas do 1º Ciclo do 
Ensino Básico do concelho (EB1/JI 
da Póvoa de Lanhoso, Centro Esco-
lar António Lopes, Centro Escolar 
do Cávado, Centro Escolar D. Elvira 
Câmara Lopes e EBI do Ave).
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A Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso e o 
TT Lanhoso, uma asso-
ciação desportiva liga-
da ao todo-o-terreno, 
assinaram um protocolo 
de colaboração, com 
o objetivo principal de 
realizar ações de vigilân-
cia, deteção e dissuasão 
de incêndios. 

O protocolo estabelecido 
vai vigorar no período 
com maior número de 
ocorrências de incêndios 
florestais no concelho 
da Póvoa de Lanhoso e 
engloba ainda a vigilân-
cia nos reacendimentos 
e o apoio na distribuição 
de logística às forças de 
combate.

refere o Presidente da Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Lanhoso, Avelino 
Silva. Trata-se de uma situação 
pioneira, no concelho da Póvoa de 
Lanhoso. O apoio a ser prestado pelo 
TT Lanhoso aos agentes de proteção 
civil no terreno é voluntário.
O protocolo foi assinado pelo Presi-
dente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, Avelino Silva, e 
pelo Presidente do TT Lanhoso, Luís 

Sá, no final de uma reunião entre os 
elementos da Proteção Civil, com 
intervenção direta nos incêndios 
florestais, que decorreu nos Paços do 
Concelho, no dia 28 de junho.

Câmara 
Municipal e 
TT Lanhoso 
colaboram 
contra 
incêndios

“Este é um bom exemplo, que pode 
ser seguido por outras entidades 
associativas do nosso concelho, 
já que todos podemos dar o nosso 
contributo para a defesa da nossa 
floresta”,

Desemprego 
recua  
na Póvoa  
de Lanhoso

Tem vindo a baixar o número de 
Povoenses sem trabalho, inscritos/as 
no Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP). De acordo com 
o IEFP, e no que concerne ao ano 
de 2018, verificou-se uma descida 
de cerca de 284 inscritos (27%), 
desde o mês de janeiro até junho. 

Se compararmos os 
últimos cinco anos, 
verifica-se que o 
número de pessoas 
desempregadas 
baixou, em junho de 
2018, cerca de 47% 
relativamente ao 
mesmo mês do ano de 
2013, tendo-se  
passado de um número 
de 1 444 inscritos para 
768 (- 676).
No mesmo período (2013-2018), 
mas no que diz respeito ao grupo 
etário, é de registar uma alteração 
significativa no desemprego jovem (a 
faixa etária dos <25 anos), tendo-se  

verificado uma redução superior a 
50% dos inscritos (-111).
“Estes números são um bom indi-
cador do esforço que todos estamos 
a fazer para promover o emprego 
no concelho. Um esforço que é, em 
primeiro lugar, dos empresários 
e que a eles se deve. A autarquia 
cumpre o seu papel de ser um agente 
ativo no apoio aos empresários e na 
articulação dos desempregados com 
as empresas. Fico feliz, mas temos 
um caminho importante a percorrer, 
pois ainda temos desempregados. 
Por isso, estamos a trabalhar em 
novas soluções ao nível do espaço 
industrial para que sejamos ainda 
mais atrativos para os investidores. 
Esta foi uma das áreas que defini 
como prioritária e à qual tenho dedi-
cado parte do meu tempo. É bom 
sentir que a Póvoa está a aproveitar 
esta fase positiva no desenvolvimen-
to económico do país”, considera o 
Presidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, Avelino Silva.

A promoção do desenvolvimento 
económico tem sido uma área de 
atuação prioritária deste executi-
vo, que tem aliado a captação de 
investimento à capacitação dos/
as desempregados/as, inscritos/
as no IEFP. Neste sentido, a arti-
culação existente entre o Gabinete 
de Promoção de Desenvolvimento 
Económico e o Gabinete de Inserção 
Profissional do Município também 
tem sido fundamental.
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O Presidente da Câmara Municipal 
da Póvoa de Lanhoso, Avelino Silva, 
e o Presidente da Junta da União 
de Freguesias de Verim, Friande e 
Ajude, José Silva, inauguraram no 

passado sábado, dia 4 de agosto, a 
requalificação do Largo de Cimo de 
Vila (em Ajude). 
“Trabalhamos diariamente para o 
bem-estar das nossas populações. 

É um orgulho poder 
participar no desen-
volvimento do nosso 
concelho”, refere o 

Presidente da Câmara Municipal, 
Avelino Silva. 
Trata-se de um melhoramento 
numa zona central, com relevância 
para a população, em particular por 

ocasião de determinadas celebra-
ções religiosas. 
O espaço requalificado, para além 
de uma escultura alusiva ao símbolo 
daquele território, – uma barca – e 
de um cruzeiro, realizada ambos em 
aço corten, recebeu ainda equipa-
mentos desportivos e de lazer. 
Os trabalhos englobaram ainda a 

colocação de relvado e de oliveiras. 
Foram ainda construídos muros e 
colocada calçada à fiada. 
O investimento da Câmara Munici-
pal da Póvoa de Lanhoso e da Junta 
da União de Freguesias de Verim, 
Friande e Ajude foi de cerca de 30 
mil euros.

Inaugurada a 
Requalif icação 
do Largo de Cimo 
de Vila (Ajude)

No dia 6 de outubro, entraram no 
Núcleo Museológico cerca de cem 
pessoas. Nesta altura do ano, o 
Núcleo Museológico do Castelo de 
Lanhoso pode ser visitado de quarta-
-feira a domingo, das 9h30 às 12h30 
e das 14h00 às 18h00. 

Uma constante oferta cultural, 
melhorada e diversificada, e a estreita 
relação com os estabelecimentos de 
ensino, instituições e associações, 
fizeram com que o Núcleo Museológi-
co do Castelo de Lanhoso, no ano de 
2017, ficasse muito próximo dos 13 

mil e 600 visitantes, estabelecendo 
assim um novo recorde, pois, desde 
que há registos, este número nunca 
foi alcançado.
Ao longo dos seus quase mil anos de 
existência, o Castelo de Lanhoso tem 
testemunhado importantes momen-

tos da nossa História, desde a funda-
ção da nossa nacionalidade.
De relembrar que Dona Teresa rece-
beu como dote de casamento com 
D. Henrique as terras do Condado 
Portucalense, pequeno território 
compreendido entre o Minho e o 

Tejo, que regeu com pulso de ferro 
o que era seu por direito, utilizando 
o Castelo de Lanhoso como um dos 
principais bastiões na consolidação e 
ampliação das linhas de fronteira do 
Condado Portucalense.

Póvoa de Lanhoso  
assinalou Dia Nacional  
dos Castelos
Cerca de 300 pessoas visitaram a 7 de outubro, Dia Nacional dos Castelos, o 
Núcleo Museológico do Castelo de Lanhoso. A Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso ofereceu entradas gratuitas naquele local, como forma de assinalar a 
data e de divulgar o património concelhio. A mãe de D. Afonso Henriques, D. 
Teresa de Leão, e a meia-irmã, D. Urraca, receberam os/as visitantes. 

“O património cultural do nosso concelho, material e 
imaterial, é de enorme riqueza e dimensão.  
Ao longo dos séculos, as terras de Lanhoso escreveram 
páginas na história do nosso país. O Castelo de 
Lanhoso e a revolução da Maria da Fonte são marcos 
históricos incontornáveis, que muito nos orgulham.  
A perpetuação deste legado, através da sua 
valorização nas mais diversas dimensões, é o desafio 
que todos os dias se coloca aos serviços culturais da 
autarquia”, 

refere o Presidente da Câmara Municipal, Avelino Silva.
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Póvoa de Lanhoso 
recebeu bandeira 
empreendedora 
do projeto Ter Ideias para 
Mudar o Mundo

Póvoa de Lanhoso foi uma das 
entidades que recebeu a bandeira 
empreendedora do projeto Ter Ideias 
para Mudar o Mundo. 
No passado dia 12 de outubro, o 
Centro Educativo Alice Nabeiro, da 
Fundação Coração Delta, recebeu 
Autarcas, Técnicos, Diretores de 
Agrupamentos de Escolas e Educa-
doras dos Municípios da NUT III 
Ave para a entrega das já referidas 
bandeiras.
Esta iniciativa contou com a presen-
ça do Comendador Rui Nabeiro e do 
Ministro da Educação, Tiago Bran-
dão Rodrigues, assim como do Dire-
tor Pedagógico do Centro Educativo 
Alice Nabeiro, Manuel Ferreira 
Patrício, e da representante do Plano 
Nacional de Promoção do Sucesso 
Escolar, Teodolinda Magro.
“Ter Ideias para Mudar o Mundo 
é um projeto que pretende desen-
volver nas nossas crianças e alunos 
competências empreendedoras,  que 
são transversais a todas as áreas do 
conhecimento, tendo em conta o 
perfil que foi definido pelo Ministério 
da Educação para o aluno à saída da 
escola. A Póvoa de Lanhoso, atenta 
às necessidades dos nossos alunos e 
a projetos inovadores que potenciem 
o sucesso escolar deles, aderiu ao Ter 
Ideias para Mudar o Mundo antes da 
Comunidade Intermunicipal do Ave 
o ter acolhido no seu Plano Integrado 
Inovador de Combate ao Insuces-
so Escolar”, refere a Vereadora da 
Educação da Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso, Gabriela Fonseca.
No concelho da Póvoa de Lanhoso, 
o Projeto Ter Ideias para Mudar o 
Mundo está a ser implementado no 
ensino pré-escolar do Agrupamento 
de Escolas Gonçalo Sampaio e da 

Santa Casa da Misericórdia da Póvoa 
de Lanhoso.
O Manual “Ter ideias para mudar 
o mundo” foi criado pelo Centro 
Educativo Alice Nabeiro, em 2008, 
com o intuito de promover compe-
tências empreendedoras, concre-
tizando projetos nas mais diversas 
áreas e interesses, com base na meto-
dologia deste manual, que atualmen-
te chega já a mais de 4000 alunos por 
todo o país.
De lembrar que, no dia 16 de junho, a 
Póvoa de Lanhoso acolheu no Espa-
ço Jovem e no Parque do Pontido o 
Seminário Final do Projeto Ter Ideias 
para Mudar o Mundo, no âmbito da 
Comunidade Intermunicipal do Ave, 
em parceria com a Associação Cora-
ção Delta – Centro Educativo Alice 
Nabeiro.
O projeto Ter Ideias para Mudar o 
Mundo tem como objetivo capacitar 
Educadoras de Infância de compe-
tências que permitirão intervir no 
processo de estimulação e produção 
de ideias ou projetos empreendedo-
res junto das crianças.
Este Seminário Final representa 
o culminar de várias etapas deste 
projeto, que as Educadoras de Infân-
cia dos Municípios da NUT III Ave 
implementaram ao longo do ano 
letivo 2017/2018.
Treze Educadoras de Infância e cerca 
de 150 crianças dos municípios da 
NUT III Ave chegaram ao fim deste 
processo de formação e, no dia do 
seminário final, serão as crianças a 
apresentar os projetos que desenvol-
veram durante o ano letivo.

Duas instituições Povoenses que 
trabalham a problemática da defi-
ciência estão envolvidas numa expe-
riência-piloto de partilha de recur-
sos, no âmbito do projeto Geração 
Lanhoso.
Desta forma, a ASSIS – Associação 
de Solidariedade Social, Integração e 
Saúde do Norte e a AADVDB – Asso-
ciação de Apoio a Deficientes Visuais 
do Distrito de Braga encontram-se 
a partilhar uma Sala de Snoezelen, 
com benefícios claros para os/as 
respetivos/as utentes.
A Sala de Snoezelen trata-se de um 
espaço equipado com material de 
estimulação sensorial. É um local 

feito de luz, sons, cores, texturas e 
aromas, onde os objetos são colori-
dos e disponibilizados para serem 
tocados e admirados.
Embora a terapia de Snoezelen tenha 
sido desenvolvida como atividade 
específica para a deficiência mental 
profunda, aquela não se destina 
exclusivamente a esse grupo de 
pessoas e estende-se a um domínio 
muito vasto: idosos/as dependentes, 
pessoas portadoras de deficiência 
e até crianças com necessidades 
educativas especiais. Esta terapia é 
uma alternativa e complementar à 
fisioterapia, à animação sócio cultu-
ral e à terapia ocupacional, de entre 

outras, proporcionando assim uma 
maior qualidade de vida.
A ASSIS é detentora deste equipa-
mento e partilha-o com a AADVDB 
uma tarde por semana. Já a AADV-
DB abre portas aos/às utentes da 
ASSIS no que se refere a participar 
em atividades lúdicas, tais como a 
tecelagem e o grupo de cavaquinhos, 
de entre outras.
Esta partilha teve início em maio do 
presente ano, com uma paragem no 
mês de agosto pelas variadas ativi-
dades de verão a decorrer nas duas 
instituições. As sessões foram reto-
madas no mês de outubro, estando a 
ter um impacto muito positivo.

De lembrar que o projeto Geração 
Lanhoso, no âmbito da sua ação 15 
– Desenvolvimento de instrumen-
tos que facilitem a mobilidade de 
pessoas e serviços de utilidade publi-
ca, a nível local, reduzindo o isola-
mento e a exclusão social – procedeu 

à sensibilização de responsáveis 
das instituições sociais locais para 
a importância da partilha de recur-
sos entre estas, sejam eles recursos 
humanos, materiais e/ou físicos.

Geração Lanhoso 
incentiva partilha de recursos 
entre instituições
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De 20 de julho a 25 de agosto, a programa-
ção do VERÃO COM(N)VIDA proporcionou 
momentos de descontração a Povoenses, 
residentes e emigrantes, e a visitantes.  
Esta aposta representa mais um contri-
buto da Autarquia para a dinamização do 
comércio da Póvoa de Lanhoso, durante o 
período de férias. 

ATIVIDADE MUNICIPAL EM IMAGENS 
VERÃO COM(N)VIDA

2

ModaLanhoso | 9 agosto
Participaram  cerca de uma centena de crianças e jovens e 30 
lojas ligadas ao comércio local da Póvoa de Lanhoso. Com a 
Modalanhoso pretende-se, para além de proporcionar um espe-
táculo de qualidade, dar palco ao talento e à criatividade dos/as 
Povoenses e mostrar as coleções oferecidas pelo comércio local. 

1

III Festival da Francesinha | 3 a 5 agosto
O III Festival da Francesinha conseguiu superar os números 
das edições anteriores, sendo que a estimativa aponta para que 
tenham sido servidas cerca de 2 mil francesinhas.

5

Semana da Juventude | 3 a 12 de agosto
A Semana da Juventude, de 3 a 12 de agosto, que culminou 
com a comemoração do Dia Internacional da Juventude, tendo 
ainda englobado a realização de mais uma edição da Noite 
da Juventude, em que atuaram Carlão, DJ Pette e DJ Fabio 
Vasquez e o humorista Hugo Sousa. Englobou ainda Carrinhos 
de Rolamentos e Trikes, a realização dos Jogos sem Barreiras 
e de workshops, ações de sensibilização, torneios PS4 e de 
pingue-pongue.

4

XXII Exposição Aberta de Artes 
Plásticas | 4 a 31 de agosto
Mais uma edição, a XXII, da Exposição Aberta de Artes Plásti-
cas, que decorreu de 4 a 31 de agosto, em que participam cerca 
de 30 artistas, com perto de 80 trabalhos de Pintura, Desenho, 
Técnicas Mistas e Escultura.

3

Moda D’Ouro | 29 julho e 4 agosto
Moda D’Ouro, no dia 29 de julho, em Verim; e no dia 4 de agos-
to, em Santo Emilião. Houve ainda outra apresentação, no dia 
30 de agosto, mas já no âmbito da programação da romaria de 
Nossa Senhora de Porto D’Ave.

Raízes com  Futuro.www.povoadelanhoso.pt


